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  “Para nós, contudo, existe um só Deus,


  o Pai, de quem tudo procede e para o qual caminhamos,


  e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem tudo existe


  e para quem caminhamos.”


  (1Cor 8,6)


  Prefácio


  Escrever, brevemente, o proêmio de uma obra como a que estamos apresentando, neste tempo em que a Teologia, com todo seu leque epistemológico, está revivendo e se apresentando com novas vestes de cor, de postura e cheia de profecia, é um prazer e, ao mesmo tempo, um privilégio. Trata-se de abrir as portas da experiência cristã feita na esperança que perpassa a vida humana de cada pessoa. Este é o fio de ouro que o autor – Cesar Augusto Kuzma – tece, fio por fio, com toda a sua competência e sensibilidade que lhe são próprias, como servidor da fé encarnada e como protagonista do anúncio dessa esperança que tem como espinha dorsal a missão que irrompe dessa esperança, sua encarnação que passa pelo mistério pascal e sua força de atualidade no nosso Continente, sobretudo, no Brasil.


  Como orientadora do Cesar Kuzma, nome com que é mais conhecido, sempre digo aos meus alunos e alunas que continuam estudando o mesmo Tratado que deixei como emérita, alunos que me falam na sua linguagem de jovens na caminhada teológica, “professora, hoje tenho aula com seu ex-aluno, doutor como a senhora. Como a gente aprende com ele!” Costumo reagir a estas expressões juvenis, dizendo-lhes: “Cesar é um professor que superou a mestra como Aristóteles superou Platão, desde a.C.”.


  Julgo ser este o maior e melhor orgulho de quem passou pela academia teológica deixando seu legado de herança qualitativa gerada e adotada como filha da pesquisa séria, da docência exercida com método e profundo conteúdo. A tese de Cesar Kuzma, publicada como resultado do Prêmio SOTER-Paulinas de Tese, vale a pena ser lida e encarnada na vida, de modo especial, onde as situações exigem da pessoa humana a experiência do Cristo que continua passando pela cruz, continua vivo e atuante pelo seu Espírito, como Pessoa da Trindade que nos faz Comunidade de fé.


  A perspectiva escatológica adotada pelo autor desta obra passa pela Promessa divina que constrói o Reino, com base na Teologia da Esperança de Jürgen Moltmann, e aproxima sua práxis com a nossa Teologia da Libertação, que busca, incessantemente, o diálogo e a inteligibilidade da fé para o anúncio da esperança na moderna sociedade. De maneira consciente, o autor mostra, de forma explícita, que o Tratado da Escatologia assim concebido, anunciado e trazido para a nossa realidade tantas vezes conturbada, sem rumo e sem ponto de referência seguro, perpassa toda a teologia que caracteriza os nossos centros de formação de pessoas consagradas pelo Batismo para o serviço de Deus e do próximo, aqui e agora, como sinal que aponta para a realização plena da vida perpassada pela esperança, segundo o autor.


  Finalmente, esta tese também mereceu “Menção Honrosa” pela CAPES como uma das melhores teses do ano em curso, somando-se a premiação do Prêmio SOTER-Paulinas de Tese. Esse reconhecimento por parte dos Órgãos competentes vem confirmar aquilo que acabamos de afirmar: a teologia de Cesar Kuzma tem consequências teológicas que movem a prática que se abre para a construção de uma outra sociedade, uma sociedade que ultrapasse esta em que estamos vivendo.


  



  Lina Boff


  Professora emérita do Departamento de Teologia da PUC-Rio


  Introdução


  O futuro de Deus na missão da esperança caracteriza-se como um trabalho de pesquisa dentro de uma perspectiva escatológica, que busca compreender a realização desse futuro de Deus como plena realização do ser humano e de toda a criação em Deus. Esse futuro, oferecido gratuitamente, torna-se perceptível a nós a partir de um movimento de Deus para o ser humano (e para toda a criação), confirmado de maneira plena e última em Cristo, através do qual o ser humano – portador da revelação divina – responde pela fé e passa a mover-se em esperança, sendo capaz de deixar transcender ao seu redor sinais concretos da presença amorosa de Deus, entendida nesta pesquisa como a missão da esperança cristã. A nossa proposta fortalece-se com a afirmação de Paulo em Primeira Coríntios, que diz: “Para nós, contudo, existe um só Deus, o Pai, de quem tudo procede e para o qual caminhamos, e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem tudo existe e para quem caminhamos” (1Cor 8,6). Aquilo que procede em Deus Pai e que existe em Cristo e nos é antecipado pela sua ressurreição é o que entendemos como futuro de Deus; o nosso caminhar em direção a ele justifica-se pela missão da esperança.


  Essa missão, que é resultante do futuro apresentado por Deus, tem como objetivo anunciar a esperança no nosso contexto, bem como as consequências dessa ação. No nosso entender, falar de esperança em termos cristãos é falar do futuro de Deus que estamos destinados e que nos foi revelado em magnitude pelo evento de Cristo; viver essa esperança é apoiar-se na fé do Cristo ressuscitado e crucificado, seguros e ativos no caminho apresentado por ele em prol do Reino de Deus, que se traduz, majestosamente, em vida e plenitude. Por essa razão, entendemos que esse futuro de Deus e tudo aquilo que o envolve é objeto da esperança cristã, motivando-a, a partir do que é experimentado na fé, a uma ação concreta no mundo atual, num autêntico amor criativo, ou seja, a uma missão.


  O fato de apresentarmos o futuro de Deus na missão da esperança faz-nos compreender que esse futuro resulta daquilo que foi prometido e querido por Deus em toda a história da salvação e de maneira plena e última em Cristo. É possível percebermos também que a esperança que nos move e que nos coloca em missão responde à promessa divina; vem como consequência de seu chamado e de sua revelação última. De acordo com a Carta aos Hebreus: “Muitas vezes e de modos diversos falou Deus, outrora, aos Pais pelos profetas; agora, nestes dias que são os últimos, falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e pelo qual fez os séculos” (Hb 1,1-2).


  Dentro dessa visão salvífica,1 vivenciada na fé, aquilo que Deus fala e aquilo que ele traz à sua criação, ao revelar a essência do seu ser, são desígnios de sua vontade, cujo fim último tende a levar tudo à sua plenitude (cf. Ef 1,10). Diante desse quadro, o ser humano, como destinatário dessa revelação e atuação de Deus, não é um ser passivo à espera desse futuro, mas alguém ativo, que se motiva e participa dessa ação de modo direto, pois é chamado por Deus e iluminado pelo seu Espírito para anunciar a razão de sua esperança no mundo em que vive (cf. Rm 4,18). Só assim ele pode afirmar ao modo da Carta aos Romanos, que diz: “a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Nas palavras do Papa Bento XVI, “esperança em ato”.2


  Partindo desse ponto, observamos, primeiramente, que o raciocínio proposto neste trabalho encontra reflexo em toda a tradição cristã, que se desenvolve a partir da concepção de um Deus que se revela e que mostra a sua face, deixando-se conhecer; um Deus que vem ao nosso encontro e, aproximando-se, caminhando conosco e tornando-se igual a nós (cf. Fl 2,7), aponta para uma realidade além de nós mesmos e nos promete um futuro, o futuro do Reino de Deus, um futuro junto ao próprio Deus. Nesse futuro somos convidados a participar do seguimento de Jesus, assumindo a sua vida e o seu destino.


  De acordo com Medard Kehl,


  quando seguimos a Jesus e assumimos todo o seu destino, esperamos o futuro, ainda ausente, do Reino de Deus, anunciado por ele como uma realidade atual e que atua permanentemente em nós por meio do seu Espírito. Nesse futuro consiste a transformação de toda a história humana com seu entorno natural e cultural; a harmonização definitiva da realidade humana, social e natural no Reino de Deus consumado é o objetivo de nossa esperança.3


  Esperar esse futuro ainda ausente e se lançar no seguimento de Jesus e, junto a isso, empenhar-se na proposta de Reino anunciada por ele é, com certeza, um sinal concreto da esperança que se realiza em missão. É algo que só se torna possível pela ação do Espírito, derramado em nós pelo amor de Deus que nos chama e que nos atrai, fazendo-nos sentir já no momento presente esse kairós transformador e anunciador do futuro. Ao colocar-se em missão no seguimento de Jesus e do seu Reino, visualizamos que o futuro esperado e almejado só pode ser traduzido, segundo Medard Kehl, em “transformação de toda a história humana com seu entorno natural e cultural; a harmonização definitiva da realidade humana, social e natural no Reino de Deus”.4 Esse é o Reino de Deus consumado, portanto, objeto de nossa esperança.


  Tal atitude apontada acima produz em nós uma experiência de inquietude, a ponto de gerar uma força capaz de romper com o presente e lançar-se ao futuro prometido: “Fizeste-nos para ti, e inquieto está o nosso coração, enquanto não repousa em ti”.5 Esta frase de Agostinho liga-se totalmente à frase de Efésios, que usamos acima, que nos predestina à plenitude (cf. Ef 1,10). Entendemos que o autor que estudaremos neste trabalho – Jürgen Moltmann – também percebe dessa maneira, pois ele diz que “a fé que se desenvolve em esperança não traz quietude, mas inquietude; não traz paciência, mas impaciência. Ela não acalma o cor inquietum, mas é esse cor inquietum no ser humano”.6 Essa é a maneira como Jürgen Moltmann entende a esperança e a missão que se desenvolve a partir dela, que tem, segundo ele, no futuro de Deus o principal objetivo da teologia.7


  A grande novidade da proposta cristã é que todo esse futuro prometido já se encontra realizado no Cristo ressuscitado, o Éschaton, o último, aquele para o qual a nossa esperança se destina e cujo futuro ela anuncia. Nesse instante escatológico,8 o ressuscitado vem e antecipa-nos o seu futuro, revelando-nos a ação de Deus e convidando-nos a participar desse novum que se aproxima.9 Dessa maneira, a esperança cristã se movimenta a partir de algo que pode ser vivido e experimentado pela fé. Portanto, a esperança cristã conhece a realidade da ressurreição e nos anuncia o seu futuro, antecipando no contexto presente a visualização do que foi prometido.10 A partir da experiência com o ressuscitado, essa promessa de futuro que Deus nos faz não nos torna passivos, mas ativos, pois somos convocados, chamados, enquanto Povo de Deus, como ekklesía, a uma missão neste mundo, a missão da esperança cristã.


  Para essa missão, o ressuscitado não representa alguma coisa fora deste mundo, de maneira separada deste. Ao contrário, a experiência do ressuscitado ilumina o caminho do crucificado e nos propõe um seguimento. A luz da ressurreição ilumina a cruz e a enche de conteúdo escatológico. Moltmann diz que “presente e futuro, experiência e esperança se contradizem na escatologia cristã, de modo que, por meio dela, o ser humano não chega à correspondência e à harmonia com o presente, mas é impelido para o conflito entre esperança e experiência”.11 Há aqui uma contradição que movimenta a esperança: a fé no futuro prometido e a realidade a qual nos encontramos. Moltmann dirá que “é nessa contradição que a esperança deve mostrar a sua força”.12 De acordo com a teologia paulina e aqui assistida, é dar razões da sua esperança (cf. Rm 4,18).


  Resgatando o que já foi exposto acima, podemos afirmar então que a missão da esperança a qual pretendemos apresentar e aprofundar neste trabalho aparece para nós como uma ação segunda, pois ela é resultante do futuro prometido por Deus para toda a sua criação. Por isso, acentuamos o título de nosso trabalho: o futuro de Deus na missão da esperança. A esperança, como força dessa missão, projeta-se ao futuro prometido, transformando tudo o que existe em sua volta. Sua força produz um sentido e esse sentido deve trazer consequências na sociedade em que estamos inseridos. Não se propõe um novo mundo, separado deste, mas um “novo” para este mundo, onde o presente é alimentado pelo futuro prometido.


  Basicamente, estamos falando do discurso performativo pelo qual se entende a escatologia na atualidade, quando esse futuro, apresentado por Deus, implica a realidade histórica de maneira a transformá-la. A atenção não se concentra mais nas coisas últimas e, sim, no último, no futuro absoluto, em Cristo, no Éschaton. Como atesta Von Balthasar, Cristo é a personificação das coisas últimas, com ele a história ganha um novo sentido e se constrói a partir dessa esperança.13


  Com efeito, é necessário tirar “consequências para um novo modo de pensar e agir com referência às coisas e às relações deste mundo”.14 É o que já apareceu também, de modo mais incisivo, no Concílio Vaticano II (1962-1965), que em sua Constituição pastoral Gaudium et spes apresenta um forte conteúdo escatológico, bem em consonância com a nossa reflexão sobre as consequências e o novo modo de pensar e agir: “a pessoa deve ser salva e a sociedade, consolidada” (GS n. 3c). A proposta de salvação, a proposta de vida e plenitude, próprias da fé e esperança cristãs, devem atingir o mundo de maneira concreta, carregadas da experiência amorosa e criadora de Deus que vem a este mundo e nos preenche com sua presença. Dessa forma, motivados por esse encontro e fortalecidos por esse espírito de amor criativo, o ser humano – portador da esperança cristã – sente que tem algo a dizer a este mundo, e essa palavra – quando proclamada – deve ser edificante para a sociedade em que ele vive.


  Em seguimento ao nosso raciocínio, entramos no segundo ponto que queremos focar nesta introdução: esse futuro de Deus que é anunciado na missão da esperança e que é bem fundamentado por toda a tradição eclesial, a partir da mensagem salvífica de Jesus Cristo, ocorre onde, quando, de que forma, como? Para quem ele se destina? Esta não pode ser uma reflexão apenas dogmática, mas deve estar alicerçada no contexto em que vive hoje a sociedade, a fim de produzir também consequências teológicas e práticas. A palavra da promessa deve encontrar a eficácia para a qual se propõe. A presença de Deus recebida no mundo é transformadora, mas também é comprometedora. Por essa razão temos a intenção de falar sobre o futuro de Deus na missão da esperança cristã e também sobre as suas consequências teológicas.


  A promessa de um futuro com Deus, que percorre toda a tradição bíblica, alimenta-se das esperanças atuais próprias de uma época; ela responde às interpelações e as fortalece com um conteúdo de promessa viva e atuante. Assim, a esperança sentida e vivida em nosso contexto deve apresentar também resultados consequentes. Somente quando a esperança cristã encontra espaço no cotidiano das pessoas é que ela se torna relevante e é capaz de propor uma práxis que seja correspondente.15


  Para responder a essas interpelações de modo autêntico e com significado para os dias atuais, é necessário entender a sociedade na qual estamos vivendo, saber a sua história, a sua origem, os seus sonhos, as suas esperanças, as suas tristezas e as suas angústias. Perguntamos: que esperança move a sociedade hoje, o que as pessoas esperam, qual é o lócus da esperança? Entendemos que a esperança é vivida dentro deste mundo e não fora dele, ela não está inerente à sociedade, mas a movimenta e a constrói. Todavia, quando falamos em sociedade hoje temos de entender que ela se apresenta de modo bastante diverso, plural e com múltiplas faces. No fundo, toda esta proposta que queremos apresentar sobre o futuro de Deus na missão da esperança cristã deve atender a uma realidade própria de sociedade, algo em que ela possa se assegurar verdadeiramente, caso contrário ela perde a sua importância e teremos um discurso vazio, sem pertinência e relevância.


  Por essa razão, trataremos o nosso trabalho, de maneira mais específica, dentro do contexto latino-americano atual, que é onde estamos inseridos e de onde falamos. O que não significa que, com isso, o restante do globo ficará de fora da nossa reflexão. Tal concepção não é mais possível no mundo contemporâneo, uma vez que hoje em dia tudo está globalizado e as relações intrínsecas da sociedade subsistem tanto num lugar como no outro. Os novos fenômenos modernos e pós-modernos e as consequências resultantes desses contextos têm impacto direto na vida da sociedade e na vida cristã, portanto, merecem ser visitados e compreendidos para acentuar a eficácia do discurso. Contudo, não faremos uma análise sociológica da realidade, partiremos de conceitos e propostas já definidos e vivenciados.


  A opção por focar o nosso estudo dentro dessa realidade específica tem a intenção de levantar pontos mais concretos e, assim, responder aos devidos anseios humanos de maneira eficaz. Temos claro que o futuro de Deus é apresentado a um ser humano concreto e real, que está inserido dentro de um contexto determinado. Esse ser humano, por sua vez, responderá a tal revelação dentro de sua especificidade e de sua subjetividade. Aí é que se encontra a sua esperança e é daí que se desenvolve a sua missão. Podemos dizer que “há no coração humano uma esperança para além do que se espera”,16 que pode, portanto, dar um sentido a ele. Mas é certo que esse mais além tem de partir de um lugar determinado, de um ponto certo, onde, à luz da fé, se ilumina o presente para um novo horizonte. A esperança cristã “toma seu ponto de partida em uma determinada realidade histórica e prediz o futuro da mesma, suas possibilidades futuras e sua eficácia futura”.17


  Esta reflexão nos conduz ao subtítulo do nosso trabalho: uma aproximação escatológica. Explicamos. Abordaremos a temática acima, em seu aspecto formal, a partir de um estudo da Teologia da Esperança de Jürgen Moltmann em aproximação com a Teologia Latino-Americana da Libertação, nesta perspectiva, escatológica.


  Vejamos o que se segue desta perspectiva.


  Para aprofundar a temática do nosso trabalho de pesquisa sobre o futuro de Deus na missão da esperança, nós utilizaremos a obra “Teologia da Esperança” (Theologie der Hoffnung) de Jürgen Moltmann, de 1964.18 O contexto em que esta obra foi escrita retrata as mudanças políticas, culturais, teológicas e religiosas da década de 60, do século XX. Já a pertinência para o nosso tema em questão vem do fato de o próprio autor colocar o tema do futuro de Deus como tarefa principal da teologia hodierna, como objeto teológico da esperança cristã.19 Outro fator vem do fato de Moltmann trabalhar a temática da esperança em toda a sua teologia, mas sempre num viés público, reforçando o conteúdo da esperança com a realidade apresentada. Este é um ponto. No entanto, fazer um estudo a partir da Teologia da Esperança – na atualidade e no nosso contexto – vai exigir de nossa parte uma nova contextualização, respeitando os conteúdos e o ponto de vista do autor (dentro de seu contexto e situação teológica), mas abrindo diálogo a partir da nossa realidade, como já apontamos, na ótica latino-americana em que estamos inseridos.20


  Outro fator favorável e relevante desta pesquisa vem do fato de o continente latino-americano produzir uma teologia própria, expressiva, a partir do seu contexto, condizente com a sua realidade, entendida por nós aqui como “Teologia Latino-Americana da Libertação”.21 Num primeiro olhar, essa intenção em si não traz novidade, pois muitos teólogos da libertação tiveram uma aproximação significativa com a Teologia da Esperança de Moltmann em diversas ocasiões;22 há aqui, de certa forma, uma influência. Mas, por outro lado, há um reflexo dessa teologia latino-americana na teologia de Moltmann, que a partir do contato com essa nova realidade e vendo um discurso em que a esperança exige a práxis, tece um novo tom à sua teologia, dando mais importância à realidade contextual em si. Fato que pode ser percebido no debate que ocorreu em torno da Teologia da Esperança e nos escritos posteriores do autor, como também nos seus discursos atuais que sempre tentam ver num quadro de esperança coletiva um horizonte mais próximo da realidade dos empobrecidos e das condições periféricas.23


  Tal aproximação entre as duas teologias pode ocorrer por haver pontos comuns entre ambas e por comungarem de um mesmo propósito, a partir da concepção de futuro de Deus revelado na missão da esperança cristã, entendido também sob o conteúdo de Reino de Deus como ação histórica. A novidade que pode ser apresentada nesta aproximação entre as duas teologias diz respeito ao nosso contexto atual, que, seguramente, não é o mesmo do início da Teologia Latino-Americana da Libertação nem o mesmo do surgimento da Teologia da Esperança, mas sim no modo como se dá a missão dessa esperança hoje, bem como às suas consequências teológicas. O interesse que temos em falar sobre as consequências decorre do tom que se exige da escatologia no contexto atual (performativa), contudo, não entraremos no que diz respeito à Teologia Pastoral, pois é um campo vasto e que requer uma atenção peculiar, devido às novas conjunturas sociais e eclesiais. Tal intenção à Teologia Pastoral exige um estudo mais detalhado e aplicado, a posteriori.


  Dentro dessa linha de raciocínio, observamos que a atual sociedade apresenta-nos obstáculos e desafios para a implantação do Reino de Deus (tema fundamental para a teologia e muito debatido nas duas correntes teológicas que pretendemos estudar), que é a forma expressa do futuro de Deus revelado a nós por Jesus Cristo. Estas situações hodiernas, muitas vezes, persistem de outros tempos, ou surgem através de um conflito novo (novos paradigmas), devido a novas circunstâncias trazidas pela contemporaneidade. Diante dessas interpelações a teologia oferece uma resposta e a esperança cristã sente-se desafiada, pois ela se destina a um futuro e a fé cristã vive dessa esperança. Trata-se de uma força que vem transformar a realidade apresentada, confrontando o discurso de um futuro novo (O futuro de Deus) com uma práxis correspondente (a missão da esperança cristã).


  Em se tratando do contexto latino-americano, surgem novas realidades políticas, sociais, culturais e religiosas que evocam um novo momento para o anúncio dessa esperança. Para compreender este novo momento, deveremos considerar a correspondência existente entre a esperança cristã e a situação cristã atual, levantando as diversas variantes que surgem e que contextualizam a nossa sociedade e o que ela espera. Tentaremos expor uma concepção de esperança que seja válida no contexto atual, sem ter a pretensão de que seja a única. Perguntamos: Como entender o futuro de Deus na missão da esperança, à luz da concepção de esperança apresentada pelo autor em questão, neste caso, Jürgen Moltmann? Qual é o sentido que move a atual sociedade, de modo especial, a sociedade latino-americana, a ter esperança num futuro que se apresente com vida e plenitude? Quais são os fundamentos que a Teologia da Esperança de Jürgen Moltmann nos oferece para responder às hipóteses do nosso trabalho e que podem num segundo momento ter aproximações com a teologia latino-americana, a partir da concepção de esperança que o autor nos apresenta?


  Acreditamos que as respostas que vão emergir destas perguntas poderão oferecer consequências teológicas construtivas para a sociedade atual e para a própria teologia, que necessita cada vez mais fortalecer-se como um discurso público, fundamentado e coerente, projetando no horizonte da nossa missão o futuro de Deus, e nesse futuro o nosso encontro definitivo com Deus. Fazemos nossas as palavras de Moltmann que diz: “Uma ação criadora a partir da fé é impossível sem um novo pensamento e uma nova projeção a partir da esperança”.24


  Tendo feito esta apresentação, caminhamos agora para o percurso do nosso trabalho.


  Para contextualizar o tema que nos propomos a desenvolver e antes de entrarmos na abordagem que a teologia de Moltmann nos favorece, optamos por fundamentar o tema teologicamente. Para nós, esta é uma parte importante, pois vai ao encontro com o que se sustenta dentro do horizonte da fé cristã e que já está fortalecido pela reflexão teológica. Desse modo, primeiramente, faremos uma exposição teológica sobre o futuro de Deus na missão da esperança, distinguindo o que se entende por esse futuro e, dentro dessa definição, apontar qual é o Deus que esperamos na nossa fé e que nos faz viver em esperança. Descortina-se aí a perspectiva da promessa do Reino de Deus que nos contempla com vida em plenitude, fortalecida pela experiência e prática de Jesus, na qual devemos nos apoiar. Em resposta a estas questões, discernimos sobre a missão que decorre desse futuro revelado e apontamos qual é a esperança que o acolhe e caminha, em missão, na sua direção. Questionamos o lócus da esperança no nosso contexto e os desafios da atual sociedade, compreendida em âmbito global, mas com uma atenção especial à realidade latino-americana na qual estamos inseridos. Trata-se do primeiro capítulo do nosso trabalho.


  O nosso próximo passo, no capítulo 2, será apresentar a escatologia que se desenvolve na Teologia da Esperança de Jürgen Moltmann e que perpassa pela vida do autor e por sua teologia, com forte influência no pensar teológico contemporâneo. Constatamos que o autor propõe um novo logos para a escatologia, focado no horizonte da esperança. Essa esperança, que o autor desenvolve na sua teologia, parte, antes de tudo, de uma experiência pessoal do próprio autor, sentida desde a sua juventude, quando foi prisioneiro de guerra em campo de concentração. Nesse momento, em meio a mortes e tragédias, ele se encontra com a esperança e na esperança encontra-se com Deus, e desse encontro íntimo, profundo e especial, parte todo o seu discurso teológico, produzido sempre contextualmente. Passando pela experiência pessoal do autor, caminhamos para a sua obra, que é onde nos debruçaremos para aprofundar a sua noção de esperança. Destacamos aqui os fundamentos e reflexões de sua Teologia da Esperança e a maneira como essa teologia pode tornar-se atual nos dias de hoje. Ressaltamos, porém, que o nosso foco estará dirigido para o contexto da obra, no qual acreditamos estar os fundamentos basilares da sua teologia. Serão desses fundamentos que partiremos para a aproximação e uma nova atualização da mensagem. As obras recentes do autor e demais reflexões que acarretam o seu caminhar nos servirão de suporte para fortalecer a nossa temática.


  No capítulo 3, estenderemos uma reflexão sobre a Teologia Latino-Americana da Libertação, nosso ponto de aproximação. Começaremos com os dados históricos e teológicos de seu nascimento e como se desenvolvem as suas estruturas, caracterizadas dentro de uma teologia da práxis. Para tanto, é importante saber o seu método e o contexto de onde parte o seu raciocínio; no seu caso específico, do contexto do pobre. A partir desses aprofundamentos, levantaremos o modo como a Teologia Latino-Americana da Libertação acolheu os fundamentos da Teologia da Esperança, a maneira como ela aplicou em seu discursar a novidade escatológica que surgia naquele período da década de 60 do século XX; contexto, notoriamente, distinto da América Latina. Esse contato também teve um sentido inverso, pois Moltmann (e sua teologia) também teve uma recepção da Teologia Latino-Americana da Libertação e procurou, a seu modo, captar a mensagem transmitida e formalizar no seu labor teológico que a esperança, fortalecida na fé, exige a práxis.


  Na última parte, capítulo 4, resgataremos os pontos que foram levantados pelas duas teologias e faremos uma aproximação entre elas, lançando-as agora num contexto determinado, próprio da missão. É quando fecharemos o nosso raciocínio teológico neste trabalho, apontando as consequências teológicas dessa visão escatológica que trata do futuro de Deus na missão da esperança. Para tanto, todos os elementos que foram focados e fortalecidos nos capítulos anteriores nos servirão de base e de sustentação.


  Dessa maneira, um estudo sobre o futuro de Deus na missão da esperança encontrará relevância na teologia atual, principalmente por resgatar as mais profundas aspirações que o ser humano é capaz de produzir a partir do futuro que lhe é revelado por Deus: “Eis a tenda de Deus com os homens. Ele habitará com eles; eles serão o seu povo, e ele, Deus-com-eles, será o seu Deus” (Ap 21,3). Esse futuro revelado provoca no ser humano um sentimento de esperança, através do qual “toda a ação séria do homem é esperança em ato”.25 Além disso, a esperança cristã é sempre, essencialmente, uma esperança para os outros. Ela se coloca em missão, a serviço daquilo que é prometido. Somente quando é vista dessa maneira, no campo da missão, é que ela torna-se, também, esperança individual.26


  A pertinência e a relevância desta pesquisa encontram-se também no fato de percorrermos esse caminho audacioso na perspectiva de um grande autor, neste caso, Jürgen Moltmann. Dentre os teólogos contemporâneos, ele é um dos autores que mais se debruçaram sobre o presente tema, reordenando toda a teologia na perspectiva da esperança, como novo logos escatológico. No momento em que situamos o autor em sua trajetória, percebemos que sua história de vida e sua carreira teológica surgiram mediante este tema. A esperança foi a única força capaz de mantê-lo vivo durante grande período de cativeiro num campo de concentração (Norton Camp, Inglaterra) e, ainda hoje, num momento de maior serenidade, continua conduzindo o autor para “novas aventuras” (expressão que ele usa) dentro do infinito universo teológico.


  Assim sendo, caminharemos na hipótese estabelecida tendo como base este autor e sua obra, aproximando a escatologia que se desenvolve em sua Teologia da Esperança da Teologia Latino-Americana da Libertação, dentro do contexto atual. Tendo isso claro, acreditamos que as consequências teológicas que tiraremos desta reflexão serão eficazes para a sociedade hodierna, bem como para a teologia contemporânea.


  Portanto, falar de esperança na atualidade é falar de um tema teológico precioso, que encontra eco no coração de todo aquele que vive. É Deus que vem com seu futuro; e nós, em sua direção, na esperança, caminhamos em missão.


  Seguimos, então, com a nossa reflexão.


  1. O futuro de Deus na missão da esperança


  A discussão teológica que tem como temática o futuro de Deus na missão da esperança apresenta-se como uma riqueza importante do debate teológico atual, que vê no discurso escatológico uma relevância e um sentido no agir de Deus e no situar cristão na atualidade. Ao caracterizar esse futuro de Deus “na” missão da esperança, entende-se, de imediato, uma ação concreta da práxis cristã que corresponde, eficazmente, ao futuro anunciado. Este tema leva-nos a falar de Deus, objeto de estudo de toda a teologia, refletido neste momento a partir da concepção de seu futuro, que é compreendido como a realização plena de toda a humanidade e de toda a criação em Deus (cf. 1Cor 15,28). Atenta-nos, também, a compreender que, pela história da salvação, Deus sempre se revelou e sempre buscou encontrar a humanidade no percurso de sua história, trazendo-a para um encontro íntimo e definitivo diante dele no amor. Este Deus que sempre buscou a cada um dos seus e se deixou encontrar mesmo por aqueles que não buscavam o seu nome (cf. Is 65,1), aproxima-se de modo definitivo em Cristo (cf. Hb 1,2), tornando-se para nós a revelação da “plenitude daquele que plenifica tudo em tudo” (Ef 1,23).27


  Desse modo, na experiência do Espírito do Ressuscitado, a compreensão do futuro de Deus é apreendida na fé que reconhece a sua ação em nosso favor e nos faz caminhar, livremente, em sua direção, na missão da esperança, rumo ao novo céu e a nova terra (cf. Ap 21,1; Is 65,17), no encontro daquele que faz “novas todas as coisas” (Ap 21,5).


  Esta reflexão provoca-nos a falar da esperança cristã, que motivada por seu anúncio transforma-se em missão dessa esperança e passa a ser a força criativa que move o ser humano em direção ao futuro, quando, através de sua experiência de fé, entra em contato com Deus. Essa intimidade, resultante desse encontro e dessa experiência, suscitará nele uma busca pela verdade que será, muitas vezes, a única força capaz de fazê-lo transcender para outro horizonte. Conforme afirma o Evangelho de João: “conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8,32). Pela fé e pela esperança tem-se acesso a um futuro que ainda não se vê, mas se sente e vive-se de modo novo. É o que disse o Papa Bento XVI na sua Encíclica Spe salvi: “O fato de esse futuro existir muda o presente: o presente é tocado pela realidade futura, e assim as coisas futuras derramam-se naquelas presentes e as presentes, nas futuras”.28


  Esta também é uma temática audaciosa para a teologia atual, que se depara, na atualidade, com uma sociedade que insiste, muitas vezes, por se sustentar num mundo sem esperança, diante das luzes da contemporaneidade. Por essa razão, tratar de um tema que alude sobre Deus e seu futuro na missão dessa esperança torna-se para nós um grande desafio.


  Vejamos.


  – Há uma grande base bíblica e da tradição eclesial para esse entendimento. Na parte bíblica, afirmamos que todo o Novo Testamento é apresentado no horizonte dessa esperança que experimentamos a partir do evento de Cristo – ressuscitado e crucificado. A “Boa-Nova” dos evangelhos traz essa perspectiva no horizonte do Reino de Deus, bem como o conteúdo das cartas paulinas e os hinos cristãos que elas contêm; ali a esperança aparece numa dimensão totalmente escatológica, em vista da salvação. Na luz do Novo Testamento retornamos para o Antigo Testamento, onde as promessas alimentam a esperança nesse futuro com Deus, quando a harmonia torna-se plena e a criação se enche da verdadeira vida.


  – Numa ordem eclesial, trazemos os documentos oficiais da Igreja, como, por exemplo, a Constituição Gaudium et spes, do Vaticano II, com forte viés escatológico e que trata também da esperança humana e do compromisso cristão com essa esperança; a Encíclica Populorum progressio, 1967, de Paulo VI; a Conferência de Medellín, de 1968, que traz o conteúdo do Vaticano II para a América Latina, tendo reflexo nas demais Conferências que ocorreram posteriormente, chegando à Aparecida, em 2007 (enfatizamos aqui apenas o contexto latino-americano). O mesmo se pode dizer de outras Encíclicas sociais, que são marcas importantes da Igreja, bem como as Cartas e Exortações apostólicas. Destacamos a Encíclica de Bento XVI sobre a esperança (Spe salvi), de 2007, já citada, que trata sobre a temática da esperança e procura dar uma resposta teológica a conflitos existenciais humanos, mesmo não tendo a abrangência do diálogo com a modernidade como se teve na Gaudium et spes e na Populorum progressio, reproduz-se ali a linha de pensamento do teólogo J. Ratzinger. Trazemos também, do Papa Bento XVI, a Exortação apostólica Verbum Domini, de 2010, e a Carta apostólica Porta fidei, lançada no dia 11 de outubro de 2011, um ano antes do cinquentenário da Abertura do Concílio Vaticano II (1962), grande marco da esperança da Igreja na atualidade. Mencionamos agora a eleição do Papa Francisco, em 13 de maio de 2013, que traz e convoca a Igreja a um novo despertar da esperança, no reviver do Concílio e na aproximação e na valorização do Povo de Deus, que é a Igreja, comunidade de esperança. Em sua passagem pelo Brasil, durante a Jornada Mundial da Juventude, a palavra esperança sempre ecoou nos seus discursos. Nos demais pronunciamentos, a intenção tem sido uma constante. O mesmo se pode dizer da alegria e da proximidade com que ele pensa o anúncio do Evangelho, que é a fonte de toda esperança. Evidencia-se esse tom, também profético, na sua Exortação apostólica Evangelii Gaudium, lançada próxima do Advento de 2013.


  – Dentro do universo teológico contemporâneo, em geral, apontamos o teólogo alemão Jürgen Moltmann, que desenvolve toda a sua teologia a partir da ótica da esperança, sendo inúmeras as publicações a este respeito. Outros autores da teologia contemporânea europeia também fizeram e fazem esse diálogo com a modernidade, garantindo a sustentabilidade da fé; por ora, citamos Wolfhart Pannenberg, Edward Schillebeeckx, Karl Rahner, Yves Congar, Hans Küng, Walter Kasper, Johann Baptist Metz, Andrés Torres Queiruga, Dietrich Bonhoeffer, Dorothee Sölle, entre outros e outras. O mesmo ocorre com o que se produziu na esfera da Teologia Latino-Americana da Libertação, na tentativa de responder pela fé às opressões sofridas pelo povo latino-americano. Aí encontramos vários autores, entre eles: Gustavo Gutiérrez, Juan Luis Segundo, Hugo Assmann, Leonardo Boff, Clodovis Boff, Jon Sobrino, Luis Carlos Susin, João Batista Libânio, José Comblin, Dom Pedro Casaldáliga e mais... Aqui também várias mulheres, entre elas: Ana Maria Tepedino, Lina Boff e Maria Clara L. Bingemer, Ivone Gebara, Elsa Támez, entre outros e outras, apenas para citar alguns nomes, sem a intenção de completá-los, o que seria impossível, haja vista a grande dimensão dessa teologia.


  Portanto, o desafio desta temática que ousamos discorrer aqui se dá na contextualização atual e o modo como a esperança cristã se atualiza e responde, de maneira eficaz, aos desafios apresentados.


  Seguimos.


  Essas luzes da contemporaneidade, que já mencionamos, correspondem, respectivamente, aos diversos fatores da sociedade que permeiam todo mundo contemporâneo e dificultam um discurso teológico que aponte para um futuro novo, que traga esperança. Frisamos aqui o termo futuro novo porque a teologia, na sua essência, ousa especular para algo além da realidade apresentada, cujos discursos não alcançam se não tiverem alicerçados num linguajar próprio de fé, ancorados numa experiência vivificante. Baseando-nos no texto bíblico, dizemos: “O que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram e o coração do homem não percebeu, tudo o que Deus preparou para os que o amam” (1Cor 2,9). É o que se procura captar pelo discurso teológico. É, também, a esperança anunciada e compreendida pela fé, como “garantia antecipada do que se espera, a prova de realidades que não se veem” (Hb 11,1). No entanto, a sociedade atual em que estamos inseridos, tanto na América Latina quanto em todo o globo, é plural e complexa, tanto em nível cultural como também social, político e religioso.


  Diante desse quadro plural e complexo, o futuro novo apresentado pela fé cristã e refletido na teologia não encontra espaço suficiente diante do contexto, supostamente, novo da modernidade e da pós-modernidade, pois a novidade que esta sociedade contemporânea espera ou traz diz respeito, na maioria das vezes, à mera repetição do que já está acontecendo, distorcendo de várias maneiras uma crise interna da própria modernidade,29 ou lançam para o presente um futuro imanentista.30 Na opinião de David Lyon, é como se estivéssemos indo a nenhum lugar.31 Diz, também, que “hoje temos uma provisão pequena de esperança, visto que o futuro pós-moderno está voltado sobre si mesmo”.32 Com efeito, há uma carência de sentido.


  Trata-se, evidentemente, de um suceder de coisas ou um complemento para poucos privilegiados, sem aludir com isso a uma novidade que seja ao mesmo tempo real e transformadora da realidade. Entendemos, assim, que essa novidade apresentada pelo mundo contemporâneo não atinge de maneira positiva a todos; portanto, o que dela se espera não pode ser comparado com o conteúdo proposto pelo futuro de Deus, que nos impulsiona à missão. Esse futuro está mais além e a missão da esperança resulta de um chamado de Deus para a humanidade, que, movida pelo Espírito, caminha em sua direção. Por não se contentar com essa situação apresentada pela sociedade, a fé cristã, ancorada pela esperança, torna-se inquieta no mundo e parte em busca da sua realização, de sua missão.


  Desse modo, a esperança, sobretudo, a esperança cristã, por trazer um olhar para o futuro, sente-se um tanto que deslocada nesta época, pois se trata de um contexto que se preocupa, na maioria das vezes, apenas com o imediato. É um momento em que o transcendente deixa lugar para o imanente, sem qualquer esperança, sem qualquer razão para algo além do que é mostrado. É aqui que a esperança cristã, vivida na fé e iluminada pelo futuro de Deus que vem, deve dar razões de sua esperança, mesmo com toda a esperança contrária que possa surgir em torno a ela (cf. Rm 4,18).


  Para dialogar com este contexto é necessário impulsionar a fé para dentro da realidade a ponto de dar testemunho convicto da sua esperança, mesmo que o mundo e a sociedade atuais afirmem que ela é algo supérfluo ou desnecessário. Na opinião de Lyon, é importante também contextualizar e relativizar esta realidade,33 assim nós poderemos entendê-la e caminharemos por ela e, consequentemente, para além dela. É o que propusemos acima, há que seguir “esperando contra toda a esperança” (Rm 4,18). Em sua Encíclica Spe salvi, Bento XVI diz: “Eu posso sempre continuar a esperar, ainda que, pela minha vida ou pelo momento histórico que estou a viver, aparentemente não tenha mais qualquer motivo para esperar”.34 Da mesma forma, acentua o Vaticano II, na Gaudium et spes, quando afirma que o futuro da humanidade depende de quem souber transmitir ao mundo um sentido para a vida e uma grande esperança (cf. GS n. 31c).35 Entendemos que é uma postura que pode ser caracterizada pela missão, pela missão da esperança.


  Perante este contexto, o anúncio da esperança não pode ser alguma coisa que fuja deste mundo, mas, ao invés disso, deve trazer sentido para ele, tem que encarnar-se, deve trazer incômodo e enfrentamento. É o que diz Jürgen Moltmann: “Quem espera em Cristo não pode mais se contentar com a realidade dada, mas começa a sofrer devido a ela, começa a contradizê-la”.36 No mundo atual não há espaço para uma esperança desencarnada, fora da realidade; se isso ocorre é pura alienação e não esperança. É certo que a esperança aspira algo novo, porém sempre dentro do horizonte em que se encontra, ela é contextual. Eis a razão pela qual enfatizamos o elemento “na”, para determinar que esse futuro de Deus torna-se perceptível e visível na missão da esperança, no seu desenvolvimento, na qual somos convidados, como Igreja (ekklesía), pelo próprio Deus, a participar (cf. AG n. 1b; n. 9). A esperança cristã não se situa fora da história, mas interage em meio a ela para que, se necessário for, venha mudar o rumo da própria história.


  Tendo por base esta apresentação inicial, passaremos neste momento do trabalho a refletir de modo sistemático sobre o futuro de Deus, a missão da esperança e o anúncio dessa esperança diante da atual sociedade.


  1.1. O futuro de Deus


  “O futuro de Deus é a origem criadora de todas as coisas.”37 Esta frase de W. Pannenberg tem muito a dizer para o nosso trabalho, ao mesmo tempo em que fortalece o nosso tema e fomenta a discussão. Uma vez que entendemos o futuro de Deus como a grande força criadora, tendemos a admitir que o plano salvífico de Deus à obra da criação como um todo tem a sua referência no fim, no éschaton. Ou seja, a origem de tudo o que temos e somos encontra no plano escatológico, apontado aqui como futuro de Deus, o seu ponto de partida. É o que Moltmann diz ao afirmar que no fim encontra-se o início (Im Ende – der Anfang).38 Melhor dizendo, no fim já revelado por Deus em Cristo – crucificado, ressuscitado e glorioso – encontra-se o destino de toda a criação, encontram-se a consumação e o destino do mundo. O que se revela nessa verdade, compreendida escatologicamente, é que o futuro aparece como um movimento de Deus em nosso favor, na manifestação de um Deus que vem até nós de forma livre e gratuita e, ao nos encontrar, revela-nos o seu futuro e a amplitude do seu ser; transforma-nos com sua graça e nos convida a sua presença, atraindo todos a si em sinal de amor e plenitude.


  O fato de apontarmos aqui o futuro de Deus como ponto de partida, como origem da ação primeira de Deus em direção e em favor do ser humano e da criação, quer dizer também que neste futuro se encontra a referência e o destino último de tudo o que existe e que encontra em Deus a sua plena realização, o seu ponto escatológico, a plenitude (cf. Ef 1,10). A novidade trazida pela compreensão escatológica é que Deus em sua revelação e aproximação nos antecipa o seu futuro, mostra-nos a real identidade do seu ser, deixa-nos contemplar o seu rosto e transmite a nós a sua verdade.39 Por esse movimento divino (de Deus para o ser humano e para a criação) somos convidados a caminhar em sua direção em comunhão de amor e liberdade.


  Ao refletir sobre essa ação de Deus – que deve ser entendida sempre de modo trinitário –, Moltmann diz que “Deus conserva em seu coração esse desejo apaixonado, não voltado para qualquer um, mas para o ‘seu’, isto é, para o ‘outro’ de si mesmo. Esse é o homem, feito ‘a sua imagem e semelhança’”.40 É em que consiste o futuro de Deus: no encontro definitivo com a humanidade e com toda a criação, numa Jerusalém celeste (cf. Ap 21), como Emanuel, Deus-conosco (cf. Mt 1,23).


  Interessante notar que uma simbologia de comunhão, de encontro e de alegria sempre perpassa pela trajetória bíblica, quando ousa retratar essa expectativa de futuro. Tal questão está sempre associada com a definição que se tem de Deus e o modo como essa percepção vai se transformando no decorrer da história humana. A ideia de um fim punitivo, de uma destruição total por parte de Deus, desaparece diante de um Deus que vai se revelando de modo amoroso e compassivo e que faz uma Aliança e decide estar sempre junto de seu povo, mesmo que esse povo, por várias vezes, esqueça ou ignore a sua presença. Podemos perceber tal intenção no decorrer da história de Israel, desde os Patriarcas, passando pelos Reis até o período de Exílio e Pós-Exílio, quando o lamento e o clamor por salvação, pela voz dos profetas, torna-se mais frequente.


  Encontramos um belíssimo texto, com forte teor escatológico sobre o futuro de Deus na comunhão de sua criação, no Antigo Testamento, no terceiro Isaías:


  



  Alegrai-vos, pois, e regozijai-vos para sempre


  com aquilo que estou para criar:


  eis que farei de Jerusalém um júbilo


  e do meu povo uma alegria.


  Sim, regozijar-me-ei em Jerusalém,


  sentirei alegria em meu povo.


  Nela não se tornará a ouvir choro nem lamentação.


  Já não haverá ali criancinhas que vivam apenas alguns dias,


  nem velho que não complete a sua idade;


  com efeito o menino morrerá com cem anos;


  o pecador só será amaldiçoado aos cem anos.


  Os homens construirão casas e as habitarão,


  plantarão videiras e comerão seus frutos.


  Já não construirão para que outro habite a sua casa,


  não plantarão para que outro coma o fruto,


  pois a duração da vida do meu povo será como os dias de uma árvore,


  meus eleitos consumirão eles mesmos o fruto do trabalho das suas mãos.


  Não se fatigarão inutilmente, nem gerarão filhos para a desgraça;


  porque constituirão a raça dos benditos de Iahweh,


  juntamente, com os seus descendentes.


  Acontecerá então que antes de me invocarem, eu já lhes terei respondido;


  enquanto ainda estiverem falando, eu já os terei atendido.


  O lobo e o cordeiro pastarão juntos


  e o leão comerá feno como o boi.


  [...]


  Não se fará mal nem violência em todo o meu monte santo, diz Iahweh (Is 65,18-25).41


  



  Destacam-se neste texto a atitude e a vontade de Deus em criar coisas novas e de fazer junto com seu povo uma morada de alegria. Na presença deste Deus que se aproxima tudo é transformado e se enche de vida em abundância. No gesto de Deus em favor de sua criação evidencia-se a graça de sua presença e a prontidão com que ele se dispõe. Deus antecipa-se e mostra a sua vontade, cheio de amor e misericórdia: “... antes de me invocarem, eu já lhes terei respondido; enquanto ainda estiverem falando, eu já os terei atendido” (Is 65,24). Essa antecipação e disposição primeira de Deus aparecem também no Salmo 139: “Iahweh, tu me sondas e me conheces: conheces meu sentar e meu levantar, de longe penetras o meu pensamento; [...] A palavra ainda não me chegou à língua, e tu, Iahweh, já a conheces inteira...” (Sl 139,1-4ss). Trata-se aí de uma antecipação de Deus, uma disposição a nosso favor.


  No Novo Testamento encontramos algo semelhante no livro do Apocalipse, quando se trata do futuro de Deus com a humanidade:


  



  Eis a tenda de Deus com os homens.


  Ele habitará com eles;


  eles serão o seu povo,


  e ele, Deus-com-eles, será o seu Deus.


  Ele enxugará toda lágrima dos seus olhos,


  pois nunca mais haverá morte,


  nem luto, nem clamor, e nem dor haverá mais.


  Sim! As coisas antigas se foram!


  [...]


  Eis que faço novas todas as coisas.


  [...]


  Elas se realizaram!


  Eu sou o Alfa e o Ômega,


  o Princípio e o Fim;


  e a quem tem sede eu darei gratuitamente


  da fonte de água viva.


  O vencedor receberá esta herança,


  e eu serei seu Deus e ele será meu filho (Ap 21,3-7).


  



  Vemos aqui que aquele futuro que era promessa no texto de Isaías torna-se cumprimento nesta nova realidade. Deus vem com sua tenda e habita com seu povo. O Emanuel (cf. Is 7,14; Mt 1,23) deixa de ser promessa e passa a ser cumprimento de esperança: Deus está com eles e eles estão com Deus. Tudo se completa e encontra sua causa e seu destino. Deus vem como dom gratuito. Nessa presença, ele será o nosso Deus e nós seremos seus filhos.


  Caminhando teologicamente, com base nestes dois textos, observamos que, tanto na primeira citação quanto na segunda, é possível perceber a riqueza de detalhes para descrever a intenção de Deus e a realização da humanidade e de toda a criação diante dessa ação. A diferença é que aquilo que aparece no AT como promessa já é evidenciado no NT como seu futuro, como a consumação, o sentido pleno e último de Deus. Tal percepção só é exprimível diante do mistério de Cristo ressuscitado, em quem já é possível antever o futuro daquilo que para nós ainda é uma promessa. “No evangelho do evento de Cristo, esse futuro já se tornou presente nas promessas de Cristo”.42


  Este é o transbordar do amor apaixonado de Deus que sai de si e vai ao encontro de sua criatura, um movimento e atitude capaz de fazer Deus esvaziar-se (despojar-se) de si mesmo (kénosis), a fim de tornar-se semelhante a sua criatura, no intuito de transformá-la de modo semelhante a ele (cf. Fl 2,6-9). Ao apresentar-nos o seu futuro, Deus torna-se próximo e nos antecipa também o nosso futuro, pois sabemos que de criaturas passamos a ser reconhecidos como filhos de Deus, e que, “por ocasião dessa manifestação seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é” (1Jo 3,2).


  Com o futuro escatológico a eternidade de Deus entra no tempo, e a partir dele ela está presente de maneira criadora em tudo que é temporal e que antecede esse futuro. Afinal, o futuro de Deus é a origem criadora de todas as coisas na contingência da sua existência e ao mesmo tempo o último horizonte para o significado definitivo e, portanto, para a essência de todas as coisas e acontecimentos. No caminho de sua história no tempo, as coisas e pessoas existem somente pela antecipação daquilo que elas serão à luz de seu último futuro, do advento de Deus.43


  Dentro dessa compreensão, quando contemplarmos o advento de Deus, que na sua dinâmica de aproximação nos antecipa a realização de todas as coisas em Cristo, esse futuro prometido tornar-se-á perceptível pela fé, vivida em nosso tempo num sinal de esperança. Tal esperança será capaz de produzir uma força transformadora em nós e no mundo que nos rodeia, pois é impulsionada pelo amor de Deus presente em todo tempo e em toda a história. Certamente, W. Pannenberg tem razão ao afirmar que “o futuro de Deus é a origem criadora de todas as coisas”.44


  Para dar continuidade a nossa reflexão sobre o futuro de Deus de modo a fortalecer a temática em questão, subdividiremos esta parte que se segue do trabalho em três partes: o Deus que esperamos, a vinda de Deus e a promessa do Reino de Deus.


  1.1.1. O Deus que esperamos


  Qual é o Deus de nossa fé, sobre o qual depositamos a nossa esperança? Qual é o Deus que buscamos e que esperamos? A partir destas interpelações afirmamos que falar sobre Deus é a tarefa primeira da teologia. Discernir a partir daquilo que circunda a nossa experiência de fé em Deus faz parte do labor teológico. Se o nosso objetivo nesta parte do trabalho é apresentar uma reflexão sobre o Deus que esperamos, é imprescindível esclarecer quem é o Deus da nossa fé, revelado por Jesus Cristo, em quem se concretizou as experiências e as esperanças do povo de Israel e sobre quem depositamos a nossa esperança de salvação.


  Ilustraremos esta nossa reflexão com o hino da Carta aos Efésios:


  



  Bendito seja o Deus e Pai


  de nosso Senhor Jesus Cristo,


  que nos abençoou com toda a sorte


  de bênçãos espirituais,


  nos céus, em Cristo.


  Nele nos escolheu


  antes da fundação do mundo,


  para sermos santos e irrepreensíveis


  diante dele no amor.


  Ele nos predestinou para sermos


  seus filhos adotivos por Jesus Cristo,


  conforme o beneplácito da sua vontade,


  para louvor e glória da sua graça


  com a qual ele nos agraciou no Amado.


  E é pelo sangue deste que temos a redenção,


  a remissão dos pecados,


  segundo a riqueza de sua graça,


  que ele derramou profusamente sobre nós,


  infundindo-nos toda sabedoria e inteligência,


  dando-nos a conhecer


  o mistério da sua vontade,


  conforme decisão prévia que lhe aprouve tomar


  para levar o tempo à plenitude:


  a de Cristo encabeçar todas as coisas,


  as que estão nos céus e as que estão na terra.


  Nele, predestinados pelo propósito


  daquele que tudo opera


  segundo o conselho da sua vontade,


  fomos feitos sua herança,


  a fim de servirmos para seu louvor e glória,


  nós os que antes esperávamos em Cristo.


  Nele também vós,


  tendo ouvido a Palavra da verdade


  – o evangelho da vossa salvação –


  e nela tendo crido,


  fostes selados pelo Espírito da promessa,


  o Espírito Santo,


  que é o penhor da nossa herança,


  para a redenção do povo que ele adquiriu


  para seu louvor e glória (Ef 1,3-14).45


  



  Neste hino de Efésios, o autor da Carta sintetiza todo o mistério salvífico contido na encarnação de Jesus; com efeito, ele demonstra a vontade salvífica de Deus atuante desde a eternidade: “nos escolheu antes da fundação do mundo” (Ef 1,4). Essa vontade salvífica se sustenta por toda a história da salvação (de modo bem descrito no hino) e culmina em Cristo, ponto último de toda a revelação, dado concreto da fé cristã e que aparece também de modo claro no início da Carta aos Hebreus: “nestes dias que são os últimos, falou-nos por meio do Filho” (Hb 1,2). Na Carta aos Colossenses Paulo escreve: “A imagem do Deus invisível” (Cl 1,15). Em todo esse plano é reforçado o destino humano para com Deus, sustentado na esperança da salvação, e ressaltado pela filiação divina. Tudo, porém, acontece por obra da graça, fruto do amor de Deus, “com a qual ele nos agraciou no Amado” (Ef 1,6) e nos fez sua herança (cf. Ef 1,11).


  Essa encarnação, obra amorosa de Deus, encaminha a humanidade à sua remissão completa. Tudo que foi assumido pelo Filho será redimido, diziam os Padres da Igreja.46 Assim, confirmamos que Cristo é a Palavra viva do Pai, é o Lógos eterno, Evangelho da nossa salvação, que sela pelo Espírito Santo a consumação de toda a criação (cf. Ef 1,13). Cristo assume a humanidade no desejo de que a humanidade compartilhe da sua divindade; só assim Cristo será tudo em todos (cf. 1Cor 15,28). Trata-se do mistério da verdade, escondido desde antes da criação do mundo e revelado agora para a salvação de todos e para a glória de Deus Pai. Segundo essa teologia, a nossa esperança tem endereço certo e por essa razão se confirma. Esse mistério revelado em Cristo nos mostra, de modo claro, o Deus que esperamos e em quem depositamos toda a nossa confiança. O futuro salvífico que dele provém é algo seguro e definitivo, capaz de nos transformar em novos seres, portadores de uma nova vida. Parafraseando o conteúdo da Carta aos Efésios, estamos à espera do Deus que tudo fez em Jesus Cristo; esperamos assim, também nós, “a plenitude daquele que plenifica tudo em tudo” (Ef 1,23).


  Definida então a dinâmica do Deus que esperamos, com suporte bíblico deste hino de Efésios, voltamos agora para os nossos questionamentos iniciais, tendo em vista o horizonte que se apresenta à sociedade atual.


  Diante desta sociedade, com seus planos e projeções, definir ou refletir sobre Deus hoje, mesmo com toda a teologia que podemos apresentar, há de se concluir que não é uma tarefa fácil.47 Diz J. Ratzinger (Bento XVI) que “num mundo aparentemente sólido e blindado, um ser humano se vê confrontado, de repente, com o abismo que se esconde debaixo da estrutura firme das convenções que nos sustentam”.48 Poderíamos, neste caso, enumerar alguns questionamentos: será que é possível para a grande maioria das pessoas, envolvidas ou não com a fé cristã, apresentar uma definição compreensível de Deus? Ou melhor, será que essas pessoas conseguem ter acesso e, dessa forma, encontrar um sentido plausível na definição que nós apresentamos? Será que o Deus que esperamos responde a nossas inquietações e angústias, será que responde e oferece um sentido pleno à nossa existência?


  Obviamente que a definição que possuímos de Deus está ligada totalmente à visão que nós temos de ser humano e de mundo. Nas palavras de Andrés Torres Queiruga: “Dize-me como é teu Deus, e dir-te-ei como é tua visão de mundo; dize-me como é tua visão de mundo, e dir-te-ei como é teu Deus”.49 Uma visão que se apresenta de maneira dependente, sem iniciativa e liberdade, vai nos trazer a imagem de um Deus que nos comanda e que determina tudo o que ocorre ao nosso redor; teremos assim uma visão teocêntrica dependente, apontando para um Deus intervencionista, que com um simples gesto, em alguns casos, resolve todos os problemas humanos. Se partirmos para um conceito de liberdade humana, passaremos a ver Deus também por um prisma de liberdade, estaremos nos relacionando com Deus que por ser amor é livre e cria a partir de sua liberdade, concedendo à obra criada a mesma liberdade de sua essência, pois é fruto da sua criação. Estaremos contemplando “um Deus que olha com infinito respeito à autonomia de suas criaturas e cuja ação consiste em afirmá-las com um amor incondicional”.50 Certamente que essa segunda intenção, aparentemente, traz uma relação de maior diálogo e amplitude.51


  Contudo, ambas as relações só serão possíveis se entendermos Deus como um ser relacional, que se abre e que se aproxima de suas criaturas, um Deus pessoal que tem a “relação” como propriedade do seu ser.52 Lembramos, no entanto, que essa visão de Deus, própria da tradição bíblica, não tem sido tão frequente na sociedade. Diante de situações contemporâneas, a definição de Deus passou para o caráter impessoal, um Deus que se encontra tão distante que não se pode alcançar, ou tão perto que não abre espaço para uma experiência de transcendência.53


  Evidentemente que essas interrogações reacendem a discussão sobre a relação que existe entre Deus e a humanidade, assim como o modo como essa relação foi descrita nos textos bíblicos e interpretada na tradição cristã. É importante observarmos que, no início do terceiro milênio, a teologia se vê às voltas com a temática de sua origem: Deus. E com ela tem-se o tema do ser humano, e com ele somos levados à indagação sobre a ação de Deus no mundo. Três questões: Deus, ser humano e mundo. É o que nos leva a novas perguntas: por qual caminho a teologia atual deve percorrer para enfrentar tal (ou tais) questionamento(s)? Qual é o Deus que estamos esperando? Temos consciência de quem estamos esperando?54


  Se nos dias atuais temos outras respostas ante a compreensão de Deus e o que se espera dele, de modo algum isso nos afasta do sentido do mistério e de maneira alguma questiona a existência de Deus. Ao contrário, provoca-nos a ver mais a fundo, entrando cada vez mais no mistério divino e compreendendo a amplitude de sua ação e relação para conosco. Isso é muito enfatizado por A. T. Queiruga, que diz: “Deus não tem de vir ao mundo, porque já está desde sempre em sua raiz mais profunda e originária; não tem de intervir, pois é sua própria ação que está sustentando e promovendo tudo”.55 Ele não intervém quando é chamado; é mais que isso: ele que nos chama e solicita a nossa colaboração,56 há uma antecipação de Deus em nosso favor, conforme já afirmamos com Pannenberg. Deus não está limitado a nossa compreensão; se assim fosse, Deus não seria Deus. Nós não compreendemos para crer, mas cremos para compreender. Nas palavras de Agostinho: “A fé busca, o entendimento encontra”.57 No fundo, quando colocamos em questão o Deus que esperamos, estamos primeiramente diante de uma questão de fé.58


  1.1.2. A vinda de Deus


  A nossa fé se alimenta da esperança em Deus, que é “Aquele que vem” (Ap 4,8). “Nós vivemos no tempo do advento de Deus”,59 diz Moltmann. Ser cristão, portanto, é ter uma fé de advento, a espera do Deus que vem, já que não somos nós que nos encaminhamos inicialmente até o seu encontro, mas é ele que vem até nós por primeiro e abre diante de nós o seu futuro; quando o aceitamos, a nossa vida, por graça, transforma-se. Aí sim nós caminhamos na sua direção, como resposta ao seu chamado. Todavia, faz-se necessário esclarecer qual é o Deus que estamos esperando e que vem ao nosso encontro.60


  É certo que essa vinda corresponde à manifestação plena de Deus, compreendida por nós no seu aspecto trinitário: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. Conforme já foi detalhado no item anterior, falamos de um Deus que se fez próximo e, que por ser próximo, apresenta-nos – com extrema liberdade e bondade – a sua salvação. Este é o Deus revelado por Jesus Cristo, o Deus cristão, que se fez humano (em Cristo), que se fez sarx, que se fez pequeno, que se tornou igual, que assumiu as nossas dores e fraquezas e que, somente por essa razão, pôde nos libertar no seu amor. Assim, quando falamos da vinda de Deus temos um aspecto cristológico fundamental: É o Cristo (Deus-Filho) que vem. E, com essa vinda, Deus promete estar presente em tudo (cf. 1Cor 15,28), manifestando a nós a vontade do Pai e a força do Espírito Santo.


  Apresentamos anteriormente uma definição do Deus que esperamos a partir do hino da Carta aos Efésios. Pretendemos, neste momento, refletir sobre essa vinda de Deus até nós, do modo como aparece no hino cristológico da Igreja primitiva, apresentada na Carta aos Filipenses:


  



  Ele, estando na forma de Deus


  não usou de seu direito de ser tratado como um deus


  mas se despojou,


  tomando a forma de um escravo.


  Tornando-se semelhante aos homens


  e reconhecido em seu aspecto como um homem


  abaixou-se,


  tornando-se obediente até a morte,


  à morte sobre uma cruz.


  Por isso Deus soberanamente o elevou


  e lhe conferiu o nome que está acima de todo o nome,


  a fim de que ao nome de Jesus todo joelho se dobre


  nos céus, sobre a terra e sob a terra,


  e que toda a língua proclame que o Senhor é Jesus Cristo


  para a glória de Deus Pai (Fl 2,6-11).


  



  Este hino cristão da Igreja primitiva é a profissão de fé essencial do cristianismo. Temos aqui o Deus que se rebaixa para nos tocar, vem até nós de forma aberta, livre e gratuita, compreende e sente a nossa condição e, assim, revela-nos a sua posição no amor. Mostra-nos o seu rosto através do nosso rosto e faz com que entendamos a sua proposta pela nossa história. Ele que por amor se rebaixou também nos elevou no mesmo amor, fazendo-nos participantes da sua condição. Trata-se aqui de Cristo e de sua kénosis, na qual Deus, em Cristo, esvazia-se de si mesmo por amor a nós e para a nossa salvação. Ao falarmos aqui da vinda de Deus, o que caracteriza este ponto é o fato da disposição primeira de Deus em nosso favor. Ele vem como um amor gratuito, tornando-se semelhante a nós para nos deixar de modo semelhante a ele. Dessa forma, somos marcados na nossa humanidade pela divindade/humanidade de Cristo, o que, seguramente, irrompe para o futuro de Deus, para a eternidade, para aquilo 85-356-3957-5 que estamos sendo chamados por ele, diante do amor. Em Cristo – divino e humano –, tudo aquilo que era distante se tornou próximo, o que era futuro se tornou presente, o que era perene se tornou eterno. Rompeu-se o véu do templo (cf. Mt 27,51) e a eternidade, por meio da humanidade de Cristo, marcou a história, assumindo-a e transformando-a.61


  Sabemos pela história judeo-cristã que essa revelação aconteceu aos poucos e o ponto máximo e último dessa revelação aconteceu em Jesus Cristo, na plenitude dos tempos (cf. Gl 4,4), conforme aparece na Carta aos Hebreus: “Muitas vezes e de modos diversos falou Deus, outrora, aos Pais pelos profetas; agora, nestes dias que são os últimos, falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e pelo qual fez os séculos” (Hb 1,1-2). Em Cristo, Deus nos oferece a sua última palavra (cf. DV n. 4). É ele que vem ao mundo como luz verdadeira (cf. Jo 1,9). “O Verbo de Deus se fez carne, e habitou entre nós; e nós vimos a sua glória, glória que ele tinha junto ao Pai como Filho único, cheio de graça e de verdade” (Jo 1,14).


  É possível ver essa vinda como o cumprimento de uma promessa. O Deus cristão é um Deus promitente, a sua promessa sempre avança para um novo horizonte; quando chega a esse ponto, abre espaço para um futuro novo, e assim sucessivamente. A encarnação do Verbo de Deus em Cristo não é o fim dessa revelação, mas o começo de uma nova história de Deus com a humanidade. Tem-se agora o Emanuel, o Deus-conosco (cf. Mt 1,23; Is 7,14). Jesus apresenta-se como a face humana de Deus (cf. Jo, 14,9), em suas ações estão contidas graças e por meio delas Deus se torna mais próximo, vem ao encontro, acontece o Reino.62 Trata-se aqui de um Reino de esperança que vem com Cristo e atinge a todos, sem distinção. Deus, em Cristo, “fez da nossa vida a sua própria, transformando assim a terra num lugar de esperança”.63 Na perspectiva do Reino vindouro abre-se a possibilidade de sentir essa presença no encontro da fé com Jesus de Nazaré, que pela sua prática concreta e opção de vida traz a vontade salvífica de Deus ao mundo.


  O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou pela unção para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a recuperação da vista, para restituir a liberdade aos oprimidos e para proclamar um ano de graça ao Senhor (Lc 4,18-19).


  Partindo deste ponto, e por ressaltarmos aqui os alicerces da escatologia cristã sobre a vinda de Deus, é favorável aprofundarmos alguns questionamentos que justificam a nossa fé na sua glória, pela qual em Cristo depositamos toda a nossa esperança. É como diz Paulo na Carta aos Romanos: “a nossa esperança não decepciona porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). Percebemos então que toda essa espera pelo Deus que vem terá a sua origem numa ação divina, a qual se vincula à promessa de Deus que por graça nos envolve com o seu dom de amor. A ela respondemos com fé, confirmada pelo Filho ressuscitado e restaurada na força do Espírito Santo.64


  Temos nessa ação divina a compreensão dessa vinda de Deus de forma tríplice, aspecto muito desenvolvido por Moltmann, que diz que este Deus veio na carne (em Jesus Cristo), vem em Espírito (é o tempo da Igreja) e virá na glória (plenitude).65 Aquilo que entendemos da vinda de Deus pode ser visto também como a vinda de Cristo, como a parusia (parousia). Esta deve ser compreendida dentro do horizonte da economia salvífica, a partir do qual Deus se revela e vem à sua criação. Hans Kessler menciona a parusia (a vinda de Deus em Cristo) como cumprimento das esperanças messiânicas, pois já no AT se clamava e se pedia a Deus a sua vinda. Para ele, os cristãos não só pressupõem que Cristo esteve aqui uma vez e não contam apenas com a sua presença no Espírito, mas creem também que ele virá em glória. É para esse futuro que se direciona a nossa esperança na parusia, ou também chamada vinda de Deus. Assim, a esperança dessa vinda significa o movimento do amor de Deus que ganhou espaço na vida, morte e ressurreição de Jesus, para a qual fomos chamados e encontramos a nossa salvação.66 É algo que irrompe, de maneira profunda, no encontro com Cristo que se aproxima: “Eis que estou à porta e bato” (Ap 3,20). Para quem ouve esse bater e o acolhe, tem transformado todo o seu ser.


  Este é o Deus da esperança, o Deus que vem e que já era contemplado no AT como aquele que vem para salvar (cf. Is 35,4). O que era promessa se tornou em Cristo plena realização.


  Mas reflitamos... O que essa reflexão sobre a vinda de Deus pode nos dizer sobre a esperança?


  Vejamos.


  A teologia cristã procura enquadrar toda a nossa vida diante do mistério de Cristo, pois ele é a nossa esperança, na qual esperamos e depositamos a nossa fé. Por tal razão descrevemos essa vinda a partir do hino de Filipenses, na qual Deus, em Cristo, vem e assume a nossa vida e faz com que possamos participar da vida dele. Num tom escatológico, de esperança que aguarda o pleno cumprimento, dizemos que “nós não aguardamos o seu ‘retorno’, mas vivemos cada dia na luz de sua vinda”.67 É evidente que essa luz provoca esperança e, pela ressurreição de Cristo, temos acesso a uma antecipação da glória futura, prometida desde os profetas, já consumada em Cristo, fonte de toda a esperança, também entendida como plenitude escatológica.68
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